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Apenas uma seleção tetracam-
peã do mundo conseguiu sair viva 
das oitavas de final da Eurocopa 
2024. Ontem, Alemanha e Itália 
encararam jogos movimentados 
e apenas um deles saiu de campo 
feliz. Em Berlim, a Suíça aprontou 
para cima dos italianos e avançou 
com uma vitória con-
vincente por 2 x 0. Em 
Dortmund, os donos da 
casa sofreram diante de 
uma Dinamarca deter-
minada, mas afastaram 
a zebra com uma vitória 
pelo mesmo placar.

Atual campeã da 
Euro, a Itália sofreu diante da Suí-
ça. Mesmo com o favoritismo do 
outro lado do gramado, os suíços 
ditaram o ritmo do jogo e esban-
jaram momentos de domínio. O 
desempenho foi premiado com 
gols de Remo Freuler e Ruben Var-
gas. De ânimo renovado, a equipe 
vermelha aguarda o adversário das 
quartas de final. Hoje, Inglaterra e 

Eslováquia se enfrentam, às 13h, 
para definir quem fica com a vaga. 
O SporTV transmite.

“Enviamos uma mensagem 
forte com a nossa forma de jogar. 
Mostramos que podemos domi-
nar e atacar. Vencemos, mas ain-
da por cima de um jeito bom, 

dominando todos os 
setores do jogo”, come-
morou o técnico suíço 
Murat Yakin. “Eu sou o 
responsável pelo que 
aconteceu. Fui eu quem 
escolheu os jogadores e 
o processo que preciso 
é aprender a conhecer 

melhor os atletas”, avaliou o italia-
no Luciano Spalletti.

A Alemanha viveu um jogo 
confuso no Signal Iduna Park. 
Jogando sob o status de zebra, a 
Dinamarca não se intimidou e 
protagonizou momentos de pres-
são no primeiro tempo. O duelo 
ainda ficou paralisado por 25 
minutos devido às fortes chuvas 

em Dortmund. Na volta, os ale-
mães tomaram o controle quan-
do Kai Havertz converteu pênalti. 
Jamal Musiala derrubou a com-
batida Dinamarca ao fazer 2 x 0. 
O rival vem do duelo de hoje, às 
16h, entre Espanha e Geórgia, com 
transmissão do SporTV.

“Foi um jogo estranho. Conse-
guimos 25 minutos de alto nível 
e produzimos o nosso melhor 
futebol do torneio. Tivemos que 

lutar e lutamos”, resumiu o técni-
co alemão Julian Nagelsmann. A 
Dinamarca ficou na bronca por 
um gol anulado de Andersen por 
impedimento milimétrico quando 
o jogo estava 0 x 0. “Não é assim 
que devemos usar o VAR. É um 
centímetro”, protestou o técnico 
dinamarquês Kasper Hjulmand. 
“E, um minuto depois, o pênalti. 
Estou cansado das regras ridículas 
dos toques de mão”, acrescentou.
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NO H. HULSE

A matinê de domingo terá 
um encontro de Atléticos. 
Às 11h, o Mineiro recebe 
o Goianiense, na Arena 
MRV. Para o Galo, o jogo é 
importante para consolidar 
a reação iniciada na vitória 
da última rodada contra o 
Internacional fora de casa. 
Um novo triunfo aproxima 
o alvinegro do G-4. A 
briga do Dragão é na parte 
inferior da tabela. O rubro-
negro vem de três jogos 
seguidos sem conquistar 
uma vitória no Brasileirão 
e mira uma arrancada.

Rivais no confronto de 
agosto das oitavas de final 
da Libertadores da América, 
Grêmio e Fluminense terão 
uma prévia ingrata do jogo 
decisivo. O encontro de 
16h, no Centenário, é um 
duelo de desesperados no 
Brasileirão. Em 19º lugar na 
classificação, os gaúchos 
estão à frente somente 
dos cariocas. A crise é 
tanta que nem uma vitória 
tira os times da zona de 
rebaixamento. No entanto, 
o resultado positivo alivia o 
momento de pressão.

O São Paulo recebe o Bahia, 
às 16h, no MorumBis, em 
um reencontro com um 
ídolo Rogério Ceni. O tricolor 
voltou a vencer diante 
do Criciúma, após quatro 
jogos, e tenta emendar a 
segunda vitória consecutiva. 
Do outro lado, a equipe 
baiana chega com moral 
após ter encostado no líder 
Flamengo na última rodada. 
A partida colocará à prova 
a recuperação da equipe 
são-paulina, pois o último 
adversário não apresentou 
grandes dificuldades.

Em momento de reação, 
o Fortaleza volta a 
campo às 16h para mais 
um desafio. Na Arena 
Castelão, o Leão recebe o 
Juventude, adversário que 
também chega motivado 
após derrotar o líder 
Flamengo. Ainda invicto 
como mandante, o tricolor 
mira os três pontos para se 
aproximar do G-6. Apenas 
um ponto atrás, o Ju trata 
o duelo como confronto 
direto para também sonhar 
com posições melhores na 
classificação do Brasileirão.

Na busca de se reencontrar 
no Brasileirão após quatro 
tropeços consecutivos e 
a saída conturbada do 
técnico Cuca, o Athletico-
PR desafia o Vitória, 
às 18h30, no estádio 
Barradão. Diferente do 
rival que briga pelas 
primeiras posições, o time 
rubro-negro tem como 
objetivo continuar fora 
da zona de rebaixamento. 
O Furacão vive o pior 
momento na temporada, 
mas iniciou a rodada na 
zona de Libertadores.

No segundo jogo seguido 
no Estádio Heriberto Hülse, 
o Internacional enfrenta o 
Criciúma, desta vez como 
visitante, hoje, às 18h30. 
A derrota para o Atlético-
MG depois de duas vitórias 
seguidas fez o Colorado 
estacionar em nono lugar. 
O Tigre também busca 
a reabilitação para não 
correr o risco de entrar na 
zona de rebaixamento — 
tem 12 pontos e está a dois 
do Atlético-GO.

Novo sintoma do fim?
BRASILEIRÃO Em meio à indecisão por renovação, Flamengo afasta Gabigol do jogo contra o Cruzeiro

P
rincipal expoente do elen-
co do Flamengo no vito-
rioso ciclo de conquistas 
iniciado em 2019, Gabriel 

Barbosa está vivendo o momen-
to de maior crise com a cami-
sa rubro-negro. Em reta final de 
contrato e com baixas expecta-
tivas de renovação, clube e jo-
gador protagonizaram, ontem, 
mais um episódio do afastamen-
to. O time carioca afastou o ata-
cante do grupo e ele não será op-
ção para o técnico Tite no jogo de 
hoje, às 18h30, contra o Cruzeiro, 
no Estádio do Maracanã.

Gabi e Flamengo atravessam 
um 2024 repleto de crises na re-
lação. Reserva de Pedro, o ata-
cante teve poucas chances de 
mostrar serviço na temporada 
e externou incômodo com a si-
tuação. A situação se complicou 
com a suspensão por dois anos 
aplicada no caso no qual o joga-
dor suspostamente tentou frau-
dar um exame antidoping. O ído-
lo ganhou apoio do clube e da 
torcida até conseguir um efeito 
suspensivo para voltar aos gra-
mados. No entanto, o clima aze-
dou de vez quando o então ca-
misa 10 foi flagrado usando um 
uniforme do Corinthians.

Como punição, a diretoria ti-
rou o número eternizado por Zico 
das costas de Gabi. Vestindo a 99, 
o atacante não findou a sequência 
de atuações ruins. Com contrato 
até o fim do ano, o ídolo declarou 
publicamente o desejo de renovar, 
mas se sentiu desprestigiado ao re-
ceber oferta para permanecer por 
apenas um ano. Na visão do staff 
do atleta, o Flamengo deixou cla-
ro não ter interesse esportivo na re-
novação. Depois das declarações, o 
clube contra-atacou e o afastou do 
elenco. A situação será avaliada a 
cada jogo, mas ressalta o clima de 
fim de casamento.

O Cruzeiro, inclusive, é um dos 
interessados na contratação de 

Em clima de fim de festa e sem perspectiva de renovar o contrato, atacante deve ter o futuro longe do rubro-negro

Marcelo Cortes/Flamengo
DANILO QUEIROZ

13ª RODADA
Ontem

 Vasco 1 x 1 Botafogo

 Cuiabá 1 x 1 Bragantino

Hoje

 11h Atlético-MG  x  Atlético-GO

 16h Grêmio  x  Fluminense

 16h São Paulo  x  Bahia

 16h Fortaleza  x  Juventude

 18h30 Vitória  x  Athletico-PR

 18h30 Flamengo  x  Cruzeiro

 18h30 Criciúma  x  Internacional

Amanhã

 20h Palmeiras  x  Corinthians
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 24 12 7 3 2 20 11 9
2º Botafogo 24 13 7 3 3 21 13 8
3º Bahia 24 12 7 3 2 20 13 7
4º Palmeiras 23 12 7 2 3 16 9 7
5º Cruzeiro 20 11 6 2 3 15 14 1
6º Athletico-PR 19 12 5 4 3 15 10 5
7º Bragantino 19 13 5 4 4 17 15 2
8º São Paulo 18 12 5 3 4 17 14 3
9º Internacional 17 10 5 2 3 9 7 2
10º Atlético-MG 17 11 4 5 2 17 15 2
11º Fortaleza 17 11 4 5 2 11 11 0
12º Juventude 16 11 4 4 3 14 15 -1
13º Cuiabá 13 13 3 4 6 14 17 -3
14º Criciúma 12 10 3 3 4 17 18 -1
15º Vitória 12 12 3 3 6 14 19 -5
16º Vasco 11 13 3 2 8 13 25 -12
17º Atlético-GO 10 12 2 4 6 10 15 -5
18º Corinthians 9 12 1 6 5 9 13 -4
19º Grêmio 7 10 2 1 7 7 12 -5
20º Fluminense 6 12 1 3 8 10 20 -10

 SÉRIE AGabigol. O Palmeiras é outro apon-
tado como provável destino do ata-
cante. Ontem, o Santos se apresen-
tou na briga. Amanhã, o contrato 
do ídolo com o Flamengo entra nos 
últimos seis meses. Em termos le-
gais, o prazo permite ao jogador as-
sinar um pré-acordo com qualquer 
clube para sair em dezembro. O in-
teresse do staff é não esperar tanto 
tempo para definir o futuro. A jane-
la de transferências abre em 10 de 
julho e o rubro-negro não sinaliza 
com uma nova proposta para re-
novar. O afastamento é sintomáti-
co e sinaliza um fim cada vez mais 
iminente de uma vitoriosa relação.

VASCO - 1

CUIABÁ - 1

BOTAFOGO - 1

BRAGANTINO - 1

O Clássico da Amizade de ontem em São Januá-
rio terminou sem vencedor. Com gols no segun-
do tempo, Vasco e Botafogo empataram por 
1 x 1, com gols de Vegetti e Bastos. O resultado 
foi ruim para os rivais. Enquanto o cruzmaltino 
segue colado na zona de rebaixamento, o 
Glorioso perdeu a chance de dormir líder.

Na Arena Pantanal, Cuiabá e Bragantino 
também fi caram no 1 x 1. O Dourado pulou 
na frente com Derik Lacerda, mas Helinho 
garantiu a igualdade para os paulistas. Nos 
acréscimos do segundo tempo, os donos da 
casa marcaram o segundo, mas o lance foi 
anulado por impedimento.

 »Série D

Lanterna do grupo A5 da Série D 
do Campeonato Brasileiro e com 
chances remotas de conseguir 
classificação ao mata-mata, 
o Real Brasília volta a campo, 
hoje, em busca da primeira 
vitória no torneio nacional. Às 
15h, o Leão do Planalto abre o 
Estádio Defelê para encarar o 
União Rondonópolis-MT. O duelo 
é o penúltimo da equipe como 
mandante na temporada de 
estreia na competição.

Musiala garantiu a vaga nas quartas com gol no segundo tempo

Ina Fassbender/AFPIna Fassbender/AFP

Rafael Ribeiro/CBF
Alemanha avança na 
raça e Itália dá adeus

Destaque do dia

Volta ao trabalho
Um dia após vencer o Paraguai, 
a Seleção Brasieleira retomou os 
trabalhos de olho no duelo de 
terça-feira contra a Colômbia. 
Ontem, quem jogou por menos de 
45 minutos participou de um treino 
comandado pelo coordenador Juan 
Santos e o assistente Pedro Sotero. O 
técnico Dorival Júnior estuda trocas 
em duas peças do time titular.

FÓRMULA 1 ATLETISMO

Verstappen larga em primeiro Thiago Braz fi ca fora de Paris
Max Verstappen domina o 

Grande Prêmio da Áustria como 
ninguém. Com extrema facilida-
de, o piloto holandês chegou à 
oitava pole na temporada da Fór-
mula 1 e destacou a evolução do 
carro de Red Bull. Ele vinha de um 
hiato de três corridas sem termi-
nar o treino classificatório em pri-
meiro. A última vez havia sido na 
etapa da Emilia-Romagna.

“Tentamos ajustar o carro 
um pouco depois das coisas que 
aprendemos e que deu certo. É 
claro que a pista estava um pouco 
mais quente, o que deixou a pilota-
gem mais complicada, mas o carro 
pareceu muito melhor. Realmente, 

pude atacar um pouco mais nas 
curvas, todas as voltas foram pon-
tuais e foi muito agradável”, ava-
liou.  Lando Norris, da McLaren, e 
George Russell, da Mercedes, com-
pletam a primeira fila.

Verstappen se mostrou muito 
satisfeito com os resultados de 
ontem e diz acreditar que a corri-
da de hoje, às 10h, com transmis-
são da Band, será mais acirrada. “A 
equipe tem trabalhado duro para 
tornar o carro mais competitivo 
e acho que esta é uma ótima res-
posta”, destacou o holandês, que 
lidera o campeonato com sete 
vitórias nas 10 corridas disputadas 
na temporada 2024.

Campeão olímpico nos Jogos 
do Rio-2016, Thiago Braz não 
estará em Paris-2024. Um dos 
principais nomes do atletismo 
brasileiro conseguiu uma liminar 
para disputar o Troféu Brasil, mas 
não alcançou o índice classifica-
tório no salto com vara. O atleta 
precisava bater, ontem, a marca 
de 5,82 metros para se classificar, 
mas parou em 5,65m.

Suspenso desde julho de 2023, 
quando testou positivo para osta-
rina — substância que aumenta 
a massa muscular —, Braz conse-
guiu uma liminar da Corte Arbitral 
do Esporte. O brasileiro se mostrou 
motivado com a decisão, mas a 

empolgação virou frustração.
Thiago iniciou a prova pre-

cisando superar uma marca de 
5,42m. O brasileiro falhou na 
primeira tentativa, mas passou 
na segunda. Quando o sarrafo 
chegou nos 5,55m, avançou sem 
dificuldade. No entanto, a pres-
são aumentou em 5,65m, quando 
bateu a marca apenas no último 
salto. Na marca de 5,85m para 
cravar o índice olímpico, o atleta 
errou nas três tentativas.

As disputas do Troféu Brasil 
terminam hoje, último dia para 
obtenção de índices olímpicos 
para os Jogos de Paris-2024, que 
terão início em 26 de julho.

Piloto holandês voltará a sair na 
pole após três corridas de seca

Jure Makovec/AFP


